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ABSTRACT.- Pardo P.E., Mettifogo E., Miiller E.E., Nascimento E.R., Buzinhani M., Yamaguti 
M. & Freitas j.C. 1998. [Etiology of intramammary infections in primiparous cows at 
postparturition.) Etiologia das infecções intramamárias em vacas primíparas no período pós
parto. Pesquisa Veterinária Brasileira 18(3/4):115-118. Depto Medicina Veterinária Preventiva/ 
CCA, Universidade Estadual de Londrina, Campus Universitário, Cx. Postal 6001, Londrina, PR 
86051-990, Brazil. 

A total of 664 foremilk samples from 83 Holstein cows were cultured. Quarter samples 
were collected at parturition and 7 days post the first parturition. From 664 milk samples 
examined, 488 (73.50%) were bacteriologically negative and 176 (26.50%) were positive. A 
high incidence (20.48%) of clinical mastitis was observed. The most frequently encountered 
isolates were coagulase negative staphylococci (64.20%), coagulase positive staphylococci 
(8.52%), streptococci (7.96%), Actinomyces pyogenes (4.55%), Mycop/asma bovigenitalium (3.40%) 
and Escherichia coli (2.84%). The frequency of mastitis pathogen isolation was highest at 
parturition (17.62%) and decreased markedly during the first week (8.88%). 

INDEX TERMS: Bovine, mastitis, primiparous cows, etiology. 

RESUMO.- Foram analisadas 664 amostras de leite de 83 va
cas primíparas da raça Holandesa. As amostras foram colhidas 
no primeiro e no sétimo dia após o parto. Das 664 amostras 
analisadas, 488 (73,50%) foram bacteriologicamente negati
vas e 176 (26,50%), positivas para microrganismos aeróbios. 
Foi observado um alto índice de mastite clínica (20,48%). Os 
agentes isolados com maior freqüência foram os Staphylococcus 
spp coagulase negativo (64,20%), Staphylococcus spp coagulase 
positivo (8,52%), Streptococcus spp (7,96%), Actinomyces pyogenes 
(4,55%), Mycoplasma bovigenitalium (3,40%) e Escherichia coli 
(2,84%). Foi observado um maior índice de isolamento de 
patógenos no primeiro dia (17,62%) em relação ao sétimo 
(8,88%). 
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INTRODUÇÃO 
A mastite constitui-se na enfermidade mais comum em vacas 
leiteiras, acarretando prejuízos significativos ao produtor 
(Seykora & McDaniel 1985, Miller & Dom 1987). Nas suas prin
cipais formas de apresentação, clínica e subclínica, a doença 
é causada por um grande número de microrganismos (Rainard 
& Poultrel 1982). 

As medidas de controle da mastite restringem-se normal
mente às vacas em lactação, destacando-se como medidas 
usuais a imersão dos tetos com solução anti-séptica, manu
tenção e desinfecção da ordenhadeira, descarte de animais 
crônicos e tratamento das vacas no período seco (Dodd 1983, 
Bramley & Dodd 1984). Com relação às novilhas, técnicos e 
produtores, via de regra, não adotam nenhuma medida pre
ventiva por considerarem esta categoria de animais refratá
ria às infecções da glândula mamária (Hallberg et ai. 1995). 
Entretanto, muitos trabalhos têm demonstrado a ocorrência 
de infecções da glândula mamária em novilhas (Meaney 1981, 
Oliver & Mitchell 1983, Pankey et ai. 1991, Boddie et ai. 1987, 
Myllys 1995). Na fase de formação do tecido glandular, estas 
infecções podem acarretar diminuição na produção e quali
dade do leite nas futuras lactações (Boddie et ai. 1987, Trinidad 
et ai. 1990, Matthews et ai. 1992). 

Vários patógenos da glândula mamária foram isolados de 
novilhas em diferentes faixas etárias. Entre os "patógenos 
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maio res", destaca m-se Staphylococrns a11re11s e Streptococrns 
agalactiae e ent re os "patógeno me nores" , predo m ina m os 
est afi lococos coagulase negativos (ECN), a lé m de co li fo rmes 
e estre ptococos res po nsáve is pelas mastites de me io ambi
e nte (McDo nalcl 1982 , Ol iver & Mitche ll 1983, Daniel e t a i. 
1986, Olive r 1987). No Bras il , po ucos são os rela tos sobre 
in fecções in t ra ma márias e m novilhas (Costa et a i. 1996). 

Nos úl t imos anos, em fun ção da importância que as infec
ções in t ram amárias e m novilhas ve m ass umindo, diferentes 
medidas de contro le tê m s ido pesqui sadas. Medidas como a 
ime rsão dos tetos e m so lução ant i-séptica a parti r de sete 
di as antes do parto não d imin uíra m as in fecções logo após o 
parto (Schultze 1985). Po r o utro lado, res ul tados obt idos com 
a infusão in t ra mamária de anti microbia nos de longa ação no 
pe ri-pa rto, de mo nstra ra m uma diminuição das infecções ime
diatame nte a pós o parto (Trin idacl e t a i. 1990 , Oliver e t a i. 
1992, 1997). A manutenção el as novilhas pre nhes e m ambi
e nte limpo e seco, evita ndo ainda a supe rlotação e o contro
le de ve to res fo ra m medidas prevent ivas consideradas úte is 
(Shea rer & Harmo n 1993). 

Este trabalho t eve po r objetivo o iso lamento e a caracte
ri zação de micro rgani smos causado res de mastite em vacas 
prim íparas na p rime ira seITana após o pa rto. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Fo ram pesq uisados 83 a nima is ele prime ira cria ela raça ho landesa 
preto e b ra nco ele 12 prop ri edades ele alta p rocl ut iviclacle ela Região 
No rte cio Para ná. Nestas prop ri edades, as medidas usua is para o 
contro le ela mastitc era m ap licadas some nte nas vacas em lactação 
e nas vacas secas. Fo ram col hidas 332 amostras ele le ite na primeira 
ordenh a após o parto e 332 no séti mo dia após o parto, tota liza ndo 
664 a mostras. A co lhe ita elas amost ras ele leite fo i preced ida por 
lim peza e an ti-sepsia cios tetos com álcoo l 70ºGL. As a mostras 
acondicio nadas e m frascos ele rosca fora m congeladas a -20º C nas 
propriedades. A caracteri zação ela mastite clín ica fo i baseada na 
observação ele s into m as nos a nim a is co mo ede ma, hi pere mi a, 
au m e nto da te m peratura e ela se ns ibi licl aele, as a lte rações 
macroscóp icas cio le ite, bem co mo sin tomas sistê micos . 

No labo ratório, o leite fo i semeado em placas de ága r sa ng ue 
ovino 5% e ága r MacConkey e as placas incubadas a 37° Ce m aerofil ia 
por até cin co d ias . Pa ra o isola mento ele mi coplas ma fo i utili zado o 
ágar Hayflick mod ifica do e as pl acas incu badas em m icroerofil ia, 
com cerca ele 1096 de CO

2
_ a 37°( po r até 14 dias. A identificação cios 

mi cro rganis mos fo i rea li zada segundo as características culturais , 
morfo lógicas. ti ntoria is e b ioq uími cas (Edwa rcls 1986, Nat iona l 
Mastitis Cou ncil 1987. Ca rter 1988) . A caracteri zação das cepas ele 
mi cop lasma, fo i real izada po r meio cio teste de imunofl uo rescência 
d ire ta , ut ili zan do co njugado ele flu o resceína e ant icorpo específico 
(FITC) , contra as espécies ele mi cop lasma comum ente ca usado ras ele 
mast ite e m bovinos (Whi tfo rcl et ai. 1994). 

A di fe rença e m re lação ao núm ero el e a mostras posit ivas no 
p rime iro e sétimo di a foi ana li sada po r me io cio teste cio X2 (Qui
quacl raclo). corrigido ele Yates com a=0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 83 vacas p rimípa ras examinadas no pe ríodo pós-pa rto, 
17 (20,48%) apresenta ram si nais de mastite clíni ca em um ou 
mais quartos , cujos resul tados bacterio lógicos são apresen
t ados no Quad ro 1. Nas infecções s ingulares, observa-se uma 
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Quadro 1. Micro rga nis mos isolados el as 17 vacas 
primíparas que apresentara m mast ite clínica e m um 

ou mais qua rtos na prime ira sema na após o parto 

Microrganismos 
ECNª 

N.0 de quartos(%) 
24 (35,29) 

Esrreprococosb 
Actinomyces pyogenes 
Escl1eric/J ia co/i 
Mycoplasma bovige11it'ali11111 
ECPC 

Escherichia coli + ECN 
Esrreprococosb + ECN 
Esrreprococos·b + ECP 
Criptococrns 11eoforma11S 

Torai de posit ivos 
Tora i de negativos 

"ECN: Esra fil ococos coagu lase negativos. 
bExccro Streptococrns aga/actiae. 
cECP: Esrafi lococos coagul asc posi tivos . 

06 ( 8,82) 
05 ( 7,35) 
05 ( 7,35) 
04 ( 5,88) 
03(4,41) 
02 ( 2,94) 
0 1 ( 1.47) 
0 1 ( 1,47) 
0 1 ( 1.47) 

52 (76,47) 
16 (23,53) 

predo minância dos SCN (35,29%), seguidos por Streptococrns 
sp p (8.82%), Actinomyces pyogenes (7 ,35%), E. coli (7,35%), 
Mycoplasma bovigenitali11111 (5,88%), esta fil ococos coagul ase 
pos itivos (ECP) e m (4 ,41%) e Criptococrns 11eofor111a11s (1 ,47%). 
Estes dados de monstram uma a lta ocorrê ncia de mastite clí
ni ca e m vacas primíparas no in ício da lactação , be m como a 
pa rt icipação dos ECN. Este índi ce é e levado se conside rar
mos que os ECN são de no minados patógenos me nores da 
g lâ ndul a m a m á ri a e gera lm e nte assoc iados a infecções 
subcl íni cas (Ma t t hews et a i. 1992). Pesquisa dores co mo 
Hodges et a i. (1984) e Myllys ( 1995), associa ram ig ualme nte 
os ECN às mastites clíni cas. 

D ECN D EC P ■Es t re pt ococos 

l!I M. bovige 11 ita /i11 111 EJ E. Coli 

64,20 

■ 11. Pyoge n es 

[] Out ros * 

Fig. 1. Dis t ribui ção em porcentage m dos mi crorganis mos isolados 
elas 176 amostras pos itivas ele le ite elas vacas prim ípa ras no 1 ° e 
7° dia pós-pa rto. ECN: Esta fili cocos coagul ase negativos; ECP: 
Es tafil ococos coag ulase pos it ivos. •o utros: incluindo os de mais 
patóge nos e as associações. 

Nas 176 amos tras com iso lam ento bacteri ano , os ECN fo
ram isolados e m 64,2% (Fig. 1 ). Resul tados p róx imos a estes 
fo ra m e ncont rados po r Myllys (1995). Boddie et a i. (1987) , 
Trinidad e t a i. (1990) e Hallberg et ai. (1995) evidenciara m 
histologicamente alterações no tecido secreto r, enquanto que 
Linde (1982), estimo u as perdas na p rodução el e le ite e m 10,3% 
nas infe cções pe rs is tentes po r ECN. 
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Ressalta-se o isolamento de M. bovigenitalium nos quatro 
quartos de um animal com mastite clínica. Na literatura naci
onal consultada, não foi encontrada nenhuma referência so
bre a participação deste patógeno em casos de mastite bovi
na. 

Os demais patógenos listados no Quadro 1 são tradicio
nalmente isolados de mastite clínica em novilhas e em vacas 
(Lean et ai. 1987, Oliver 1987, Shearer & Harmon 1993). 

No Quadro 2, constam os resultados bacteriológicos das 
664 amostras de leite examinadas. Das amostras estudadas, 
176 (26,50%) apresentaram crescimento de microrganismos 
e 488 (73,50%) foram bacteriologicamente negativas. Índices 
próximos ou superiores a estes foram descritos por Oliver & 
Mitchell (1983), Daniel et ai. (1986), Oliver (1987) e Fox et ai. 
(1995). 

Em relação ao período da colheita, foi observada uma di
minuição significativa (P<0,05) no número de amostras po
sitivas, de 117 (17,62%) no primeiro dia para 59 (8,88%) no 
sétimo dia após o parto. Este decréscimo provavelmente te
nha ocorrido em função das ordenhas subseqüentes e da eli
minação espontânea dos microrganismos. 

Os microrganismos isolados da glândula mamária com 
maior frequência em relação ao total das amostras examina
das foram os ECN (17,01%), ECP (2,25%), estreptococos (exceto 
St. agalactiae) em 2, 10%, Actinomyces pyogenes (1,20%) e M. 
bovigenitalium (0,90%). Nas infecções mistas predominou a 
associação de Streptococcus spp com ECN. Vários autores de
monstraram igualmente a predominância dos ECN nas infec
ções intramamárias de novilhas, com percentuais variando 
de 11 a 49,0% das amostras (Oliver 1987, Fox et ai. 1995, 
Costa et ai. 1996). 

Quadro 2. Microrganismos isolados das 664 amostras de leite 
colhidas no primeiro e sétimo dia após o parto das 83 vacas 

primíparas 

Microrganismos Número de amostras 

1º dia(%) 

ECNª 78 (11,74) 
ECPb 08 ( 1,20) 
Estreptococosc 11 ( 1,65) 
Actinomyces pyogenes 05 ( 0,75) 
Estreptococosc + ECNª 06 ( 0,90) 
Mycoplasma bovigenitalium 02 ( 0,30) 
Escherichia coli 03 ( 0,45) 
Escherichia coli + ECN 01 (0,15) 
Candida spp 
Salmonella spp 
Actinomicetos 01 (0,15) 
Criptococcus neoformans 01 ( o, 15) 
Estreptococosc + ECP 01 (0,15) 

Total de amostras positivas 117(17,62) 
Total de amostras negativas 215 (32,38) 
Total 332 (50,0) 

ªECN: Estafilococos coagulase negativo. 
bECP: Estafilococos coagulase positivo. 
cExceto Streptococcus agalactiae. 
*P<0,05. 

7º dia(%) Total(%) 

35 ( 5,27) 113 (17,01) 
07 ( 1,05) 15 ( 2,25) 
03 ( 0,45) 14(2,10) 
03 ( 0,45) 08 ( 1,20) 
01(0,15) 07 ( 1,05) 
04 ( 0,60) 06 ( 0,90) 
02 ( 0,30) 05 ( 0,75) 
01(0,15) 02 ( 0,30) 
02 ( 0,30) 02 ( 0,30) 
01 ( 0,15) 01(0,15) 

01 ( 0,15) 
01(0,15) 
01 ( 0,15) 

59 ( 8,88)* 176 (26,50) 
273 (41,12) 488 (73,50) 
332 (50,0) 664 (100,0) 

Quadro 3. Ocorrência e persistência dos microrganismos nos 
quartos de 83 vacas primíparas durante a primeira semana após o 

parto 

Microrganismos N.0 de guartos (%) 

1° diad 

ECNª 68 (20,48) 
Estreptococos b 07 ( 2,11) 
Actinomyces pyogenes 02 ( 0,60) 
Estreptococos b + ECN 06 ( 1,80) 
ECPC 06 ( 1,80) 
Mycoplasma bovigenitalium 
Escherichia coli 03 ( 0,90) 
Escherichia coli + ECN 01 ( 0,32) 
Candida spp 
Salmonella spp 
Actinomycetos spp 01 ( 0,32) 
Criptococcus neoformans 01 ( 0,32) 
Estreptococos b + ECP 01 ( 0,32) 

Total de quartos positivosg 96 (28,91) 

ª SCN: Staphylococcus spp coagulase negativo. 
b Exceto Streptococcus agalactiae. 
e ECP: Estafilococos coagulase positiv, . 

Persistênciae 

13(3,92) 
02 ( 0,60) 
03 ( 0,90) 

02 ( 0,60) 
02 ( 0,60) 

22 ( 6,62) 

d Quartos com infecções detectadas sumente no primeiro dia. 

7º diaf 

19 ( 5,72) 
03 ( 0,90) 

01 ( 0,32) 
05 ( 1,50) 
02 ( 0,60) 
02 ( 0,60) 
01 ( 0,32) 
02 ( 0,60) 
01 ( 0,32) 

36(10,84) 

e Quartos que apresentaram infecções com o mesmo gênero bacteriano no 
1º e 7º dia. 

f Quartos com infecções detectadas somente no 7º dia. 
g Em relação ao total de 332 quartos. 

Das 15 (8,52%) amostras de leite com ECP, 14 foram 
identificadas como S. aureus e uma como S. intermedius. A 
ocorrência de S. aureus em infecções intramamárias em novi
lhas tem sido relatada com índices variando de 2 a 50% (Pankey 
et ai. 1991, Matthews et ai. 1992). A transmissão de S. aureus 
ocorre principalmente durante a ordenha o que pode justifi
car o reduzido número de infecções nos animais estudados. 

Os estreptococos foram isolados em 22 amostras, sendo 
14 em cultura pura (7,96% das amostras positivas (Fig. 1) e 08 
associadas ao ECN e ECP. E. coli foi isolada em cultura pura 
em 05 amostras (2,84% das amostras positivas, Fig. 1) e em 
02 amostras associadas aos ECN. Em nenhuma amostra foi 
isolado St. aga/actiae, provavelmente em função das medidas 
preventivas adotadas nas propriedades estudadas, como a 
imersão dos tetos, o tratamento de vacas secas e demais 
medidas de higiene e desinfecção. A presença deste patógeno 
em infecções intramamárias em novilhas está relacionada com 
a ocorrência nas vacas em lactação e com o manejo dos be
zerros (Shearer & Harmon 1993). Em rebanhos com ausência 
de St. aga/actiae e baixa ocorrência de S. aureus, os patógenos 
ambientais passam a representar um problema (Smith et ai. 
1985). 

No Quadro 3, observou-se que 28,9% dos quartos apre
sentaram infecção somente no primeiro dia pós-parto, em 
6,62% dos quartos as infecções persistiram e o número de 
novas infecções foi de 10,84%. Estes resultados sugerem que 
a primeira semana pós-parto é um período bastante dinâmi
co com relação à epidemiologia da mastite bovina. Apesar da 
diminuição da ocorrência de infecções intramamárias na pri
meira semana demonstrarem o caráter transitório de alguns 
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microrganismos, deve-se ressaltar que a persistência e a ocor
rência de novas infecções ainda permaneceram altas. A per
sistência e o índice de novas infecções pelos ECN (bactérias 
isoladas em maior número neste trabalho), sugerem perdas 
acentuadas na produção de leite. 

Os dados obtidos dos rebanhos estudados mostram uma 
alta ocorrência de infecções intramamárias em vacas primípa
ras na primeira semana após o parto, acompanhada de alta 
porcentagem de mastites clínicas com predominância dos 
ECN, seguidos dos patógenos de meio ambiente. Conside
rando-se que os esquemas preventivos para o controle da 
mastite nestas propriedades estavam direcionados para as 
vacas em lactação e para as vacas secas, estes resultados jus
tificam a adoção de medidas preventivas também para as 
novilhas no período que antecede o parto. 

Agradecimentos.-Ao técnico de laboratório.José Aldevino de Carvalho, pelo 
auxílio na elaboração dos meios de cultura e na identificação bioquímica. 
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